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1. INTRODUÇÃO
Este trabalho de pesquisa trata da organização política Ação Popular (AP), surgida no ano de 1962. Em sua gênese, esta organização está fortemente ligada ao processo de radicalização política ocorrido na Juventude Universitária Católica (JUC), de onde saíram grande parte dos militantes da AP. Durante a Ditadura Civil-Militar no Brasil (1964 – 1985), a AP atuou de forma clandestina até sua desarticulação e incorporação de parte dos militantes ao Partido Comunista do Brasil (PCdoB), no ano de 1973. No Rio Grande do Sul, porém, a organização foi quase totalmente desarticulada em 1972 pela ação repressiva do Estado.
Com esta pesquisa, pretende-se compreender a trajetória da AP no Estado do Rio Grande do Sul, suas transformações e permanências, relacionando-as com o cenário político e a atuação dessa organização em âmbito nacional. 
2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Em um primeiro momento será realizado um levantamento bibliográfico sobre a Ação Popular, bem como sobre o contexto político do Brasil nas décadas de 1960 e 1970. Em seguida, serão analisados documentos referentes à AP, produzidos pela própria organização ou pelos órgãos repressivos da Ditadura Civil-Militar. Além disso, serão realizadas entrevistas com ex-militantes da AP, especialmente nas cidades de Pelotas e Porto Alegre. Tais entrevistas, fundamentadas na História Oral, terão como marco metodológico FERREIRA e AMADO (2006), e serão dialogadas, guiadas por perguntas abertas.


O emprego da metodologia da História Oral tem a finalidade de complementar as fontes escritas utilizadas no trabalho, além de conferir ao mesmo um caráter mais aprofundado, pessoal e impossível de ser alcançado somente a partir de documentos oficiais.

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Ação Popular constitui-se como uma organização política bastante importante no cenário nacional entre 1962 e 1973. Esta importância devia-se principalmente a atuação de seus militantes no Movimento Estudantil. Apesar disto, a AP também desenvolvia diversos trabalhos junto aos camponeses e operários, tendo inclusive alguns militantes oriundos destas classes sociais. 

A trajetória política da AP já foi abordada em diversos trabalhos acadêmicos. Entre eles, destaca-se o trabalho de RIDENTI (2002), que trata de maneira aprofundada as relações da AP com o cristianismo e com o marxismo-leninismo de linha maoísta. No Rio Grande do Sul, destaca-se o trabalho de DIAS (2011), o primeiro a abordar de maneira geral a trajetória da AP no Estado, e serve de referência basilar para o presente trabalho.


Como resultado parcial, tendo em vista que a pesquisa ainda se encontra em andamento, percebemos que a Ação Popular no Estado do Rio Grande do Sul assemelha-se à articulação nacional pela predominância do movimento estudantil, especialmente na Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, como também pela progressiva aproximação com o maoísmo. A AP no Estado do Rio Grande do Sul diferencia-se, porém, pelo fato de estar localizada em um Estado de fronteiriço com a Argentina e o Uruguai. Este fato contribuiu, entre outras coisas, para a formulação do chamado “Esquema de Fronteira”, que foi utilizado por diversas pessoas para fugir da repressão do Estado Ditatorial, intensificado após o ano de 1968. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como considerações finais, ressaltamos que a pesquisa ainda não está encerrada, sendo que ainda serão realizadas as entrevistas com ex-militantes da AP. Deste modo, as informações que temos até o momento, a partir das quais elaboramos nossas hipóteses, são provenientes da bibliografia disponível, além de documentos já coletados produzidos pelo Departamento de Ordem Política e Social do Estado do Rio Grande do Sul – DOPS/RS.
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